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Façam suas apostas

Com Eduardo Bolsonaro réu 
no Supremo Tribunal Federal, 
cresce a avaliação interna do PL 
de que o deputado dificilmente 
conseguirá ser candidato a 
qualquer mandato majoritário. 
Se conseguir ser postulante à 
reeleição, dizem alguns do PL,  
já será um feito e tanto.

Os planos de 

Eduardo Cunha 

Depois de tentar, sem sucesso, 
um mandato de deputado 
federal pelo PTB de São Paulo, o 
ex-presidente da Câmara Eduardo 
Cunha volta o olhar para Minas 
Gerais. É por lá que ele tentará 
retomar uma vaga na Câmara 
dos Deputados. O Rio de Janeiro 
saiu dos planos, por causa da 
candidatura da filha mais velha, 
Dani Cunha (União Brasil).

Falta decidir  

a legenda

Filiado ao Republicanos, 
ele ainda não decidiu se 
permanecerá no partido de 
Marcos Pereira e Hugo Motta para 
concorrer em 2026. Vai bater o 
martelo apenas em janeiro.

Por falar em 

agenda...

Até aqui, a COP30 não rendeu 
a visibilidade positiva e as 
decisões que o governo esperava. 
A resistência a metas mais 
audaciosas de redução de uso dos 
combustíveis fósseis leva gente 
do próprio governo a dizer que a 
COP está “enxugando gelo”.

Movimentos de Lula

O presidente Lula criou uma senha para voltar atrás na indicação de Jorge Messias como ministro do Supremo 
Tribunal Federal, caso seja extremamente necessário. Ao avisar a seus fiéis escudeiros que pretende conversar com o 

presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), e com o senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG) antes de enviar 
o nome do advogado-geral da União, Lula deixa uma porta aberta. Se a conversa não for positiva, o presidente terá uma 

justificativa para dizer ao aliado, “tentei, mas não deu”.

»      »      »      »      »    

Veja bem/ Lula, entretanto, espera não ter que indicar outro nome e, até aqui, o Congresso aprovou tudo o que o 
governo mais queria, inclusive a isenção do IR para quem recebe até R$ 5 mil. Lula sabe que o Senado não costuma 

rejeitar nomes para o STF e avalia que não seria justamente agora que isso aconteceria. Por isso, acredita que tem jogo 
com Messias em campo. Mas já foi aconselhado a não rasgar a boa convivência com o Congresso por causa de um 

ministro no STF. Conforme o leitor da coluna pôde ler aqui esta semana, o placar de 45 a 26, que garantiu a recondução 
de Paulo Gonet ao cargo de procurador-geral da República, foi uma indicação de que o nome de Messias terá dificuldade, 

uma vez que são necessários 41 votos “sim” para a chancela de um nome ao STF.

CURTIDAS

Primeiros acordes/ Prevista para 
os próximos dias, a visita de Tarcísio 
de Freitas a Jair Bolsonaro dará algum 
vislumbre sobre uma candidatura do 
governador de São Paulo ao Planalto. 
Só tem um probleminha: ninguém no 
PL acredita que será decidido agora. A 
expectativa é deixar para o ano que vem.

Nem eles creem/ O Ranking 
dos Políticos foi perguntar aos 
parlamentares sobre o que eles 
pensam a respeito do futuro do 
projeto de anistia para os condenados 
no 8 de Janeiro. Entre os deputados, 
a maioria acha que o assunto já ficou 
para 2026, e a percepção está assim: 
36,5% acreditam que nada será 
votado e 18% consideram possível 
reduzir penas. Anistia ampla geral e 
irrestrita, só 12%.

E no Senado.../ Entre os senadores, 
a descrença é ainda maior: 48,2% 
acreditam que nada sobre esse 
tema será aprovado. Outros 29,6% 
mencionam a perspectiva de votar uma 
redução de penas. Só 7,4% acreditam 
em anistia ampla, geral e irrestrita.

15 de novembro/ Enquanto uns 
comemoram hoje a Proclamação da 
República pelo Marechal Deodoro da 
Fonseca, o ministro Dias Toffoli (foto), do 
Supremo Tribunal Federal, comemora o 
aniversário dele em São Paulo.

Gustavo Moreno
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